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Introdução: Percebe-se até o momento 
que os estudos sobre saúde na população 
tendem a focar o universo feminino, sendo 
relegado a segundo plano a saúde do ho-
mem. No que tange o sexo masculino a ên-
fase dos estudos estão na saúde reprodutiva 
com a inclusão do homem no planejamento 
familiar, seja como suporte a saúde da mu-
lher ou como sujeito que tem seus direitos 
sexuais e reprodutivos reconhecidos. E ou-
tro ponto que ganha destaque na saúde do 
homem são os estudos referentes ao HIV/
Aids(1). A abordagem que se pretende fazer 
neste estudo é acerca da saúde do homem 
frente ao câncer, temática extremamente re-
levante no contexto da saúde pública. Vale 
ressaltar que o câncer é uma patologia que 
se caracteriza pelo crescimento desordena-
do de células que podem se alastrar pelos 
tecidos e órgãos2, promovendo alterações 
biológicas severas, que influenciam a qua-
lidade de vida dos portadores. Também se 
observa outras mudanças significativas no 
comportamento destes indivíduos como o 

isolamento social, os transtornos de humor, 
a auto-imagem e auto-estima que alteram 
sua percepção sobre si e sobre como a so-
ciedade o percebe. No contexto familiar o 
câncer promove desadaptações no cotidia-
no da família e no enfrentamento da doença 
o que muitas vezes está associado ao papel 
que o paciente assumirá frente enfermida-
de e ao tratamento. Enfatiza-se que a deci-
são por esta abordagem emergiu a partir de 
uma pesquisa realizada com pacientes em 
tratamento radioterápico intitulada “Inter-
venções de Enfermagem com clientes on-
cológicos e famílias em um Ambulatório de 
Radioterapia”, 1∗ na qual destacou-se a difi-
culdade dos homens de expressar a palavra 
câncer e de se reconhecerem como doentes. 
Justifica-se ainda a relevância deste estudo 
ao perceber que as discussões realizadas 
sobre a temática se reduzem à saúde da mu-
lher sem preocupar-se com as especificida-
des das questões de gênero (3).  Objetivo: 
Identificar a literatura existente sobre a re-
presentação do câncer na visão masculina e 



o enfrentamento da doença. Metodologia: 
Para realizar este estudo optou-se por uma 
revisão bibliográfica nacional e internacio-
nal nas bases de dados LILACS, SCIELO 
e PubMed, com as seguintes delimitações: 
publicações dos últimos dez anos, que en-
volvessem apenas seres humanos, nas lín-
guas inglesa, portuguesa e espanhola. Os 
descritores utilizados foram câncer e saú-
de do homem ou expressões equivalentes 
na língua inglesa e espanhola. Foram en-
contrados ao todo 70 artigos que se rela-
cionavam com o assunto. Após se realizou 
uma leitura exploratória dos resumos com 
o reconhecimento dos artigos que inte-
ressavam à pesquisa, selecionando-se 13. 
Destes não se teve acesso a cinco devido 
às revistas não estarem disponíveis nas 
bases de dados, não havendo tempo hábil 
para aquisição das mesmas. Realizou-se a 
leitura analítica de oito artigos, dos quais 
foram aproveitados para a discussão sete 
que tinham relação com a temática deste 
trabalho. Ressalta-se que não foi necessá-
rio submeter o estudo ao Comitê de Ética 
em Pesquisa por se tratar de uma revisão 
bibliográfica. Resultados: Durante as lei-
turas se observou que todos os artigos vão 
ao encontro de nossas reflexões, reforçando 
que o homem apresenta grande dificuldade 
de se compreender como doente, estes ten-
dem de abster-se do problema, ao invés de 
enfrentá-lo (4). Corroborando com isto en-
tende-se que os homens encaram o câncer 
como uma situação passageira em sua vida, 
não considerando a sua cronicidade (5). Sa-
lienta-se na literatura que o enfrentamento 

da doença é facilitado quando ele conta 
com o apoio de um cônjuge, em geral os 
homens tendem a discutir o problema com 
suas esposas ou parceiras, não freqüentan-
do grupos de apoio, por considerarem que 
estes são direcionados ao público feminino 
e por medo da superexposição demonstran-
do sua fragilidade(4,6). O que se comprova 
a partir da afirmativa de que no modelo de 
masculinidade vigente “o homem de verda-
de é solitário e reservado”(3 p.827) o que trans-
parece em um comportamento prático e su-
perficial perante a doença, manifestado por 
alguns homens. Pontua-se que quatro dos 
sete artigos analisados se reportam a influ-
ência das questões sociais e culturais como 
determinantes do comportamento masculi-
no frente ao enfrentamento da doença e das 
diferenças associadas à postura da mulher e 
do homem. Uma vez que na cultura ociden-
tal predomina uma visão de que o homem 
não deve expressar sentimentos e fragilida-
des e sim mostrar tenacidade e segurança(7), 
frente ao câncer essas características se 
exarcebam sendo classificadas como fato-
res que prejudicam o cuidado à saúde do 
homem(6) . Dentro do contexto masculino 
deve-se atentar para a singularidade do ho-
mem, pois existem características que os 
diferem (7,8,9). Quando essas diferenças são 
consideradas no âmbito de gênero elas se 
acentuam, por isso os profissionais de saú-
de devem ter sensibilidade para perceber 
estas diferenças a fim de desenvolver ações 
de saúde com vistas a integralidade e equi-
dade do cuidado ao ser humano. Mais da 
metade das referências utilizadas destacam 



dentro da equipe de saúde o enfermeiro 
como peça chave da integração do paciente 
ao serviço de saúde, com isto este profis-
sional assume o compromisso de articular a 
relação paciente-cuidado. Considerações: 
Entende-se como fundamental que se am-
pliem as discussões que abordam a saúde 
do homem considerando as diferenças de 
gênero. Embora exista uma ampla literatura 
que faça referência a masculinidade os es-
tudos limitam-se as características sexuais 
do homem e a implicações específicas cau-
sadas por neoplasias como no caso do cân-
cer de próstata que pode causar disfunções 
sexuais. Na contemporaneidade do proces-
so saúde-doença a inserção do profissional 
de saúde, que oferece a escuta qualificada 
e planeja as intervenções considerando as 
diferenças e semelhanças de gênero no en-
frentamento da doença promoverá invaria-
velmente um melhor prognóstico e maior 
envolvimento do homem na superação do 
problema.
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